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RESUMO 

 

Microverdes, vegetais jovens e de pequeno porte, são consumidos em estágio precoce e 

podem ser cultivados em ambientes internos, utilizando luz artificial, ou em estufas. 

Entre as opções de iluminação, as luzes de LED se destacam por sua eficiência 

energética e espectral, sendo ideais para o cultivo indoor, com intensidades luminosas 

recomendadas entre 50 e 440 μmol m-2 s-1. Este estudo teve como objetivo avaliar o 

impacto da intensidade luminosa sobre o crescimento e a produção de microverdes de 

rúcula em sistema de cultivo indoor. O experimento foi realizado em ambiente 

controlado, utilizando delineamento inteiramente casualizado, testando cinco 

densidades de fluxo de fótons fotossintéticos (DFFF): 50, 100, 150, 200 e 250 μmol m-2 

s-1, cada uma com quatro repetições. A colheita foi feita nove dias após a semeadura e, 

em seguida, foram avaliadas as características de altura da plântula, comprimento do 

cotilédone e massa fresca. A altura da plântula e comprimento do cotilédone não foram 

significativamente (P≤0,05) afetados pelas variações na intensidade luminosa, enquanto 

a massa fresca aumentou com intensidades mais altas. O uso de DFFF de 250 μmol m-2 

s-1 resultou em um aumento de 63% na massa fresca em comparação com a intensidade 

de 50 μmol m-2 s-1. Para maximizar a produção de biomassa em microverdes de rúcula 

cultivados em ambientes controlados, recomenda-se uma DFFF de 250 μmol m-2 s-1. 
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